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Introdução

Exortamos vocês, irmãos, a que 
advirtam os ociosos, confortem os 
desanimados, auxiliem os fracos, 
sejam pacientes para com todos.

1 Ts 5.14



O meu mandamento é este: Amem-
se uns aos outros como eu os 
amei. Este é o meu mandamento: 
Amem-se uns aos outros.

I João 15:12 e17 

Irmãos, se alguém for surpreendido 

em algum pecado, vocês, que são 

espirituais, deverão restaurá-lo com 

mansidão. Cuide-se, porém, cada um 

para que também não seja tentado. 

Levem os fardos pesados uns dos 

outros e, assim, cumpram a lei de 

Cristo.

Gl 6.1,2



Nós, que somos fortes, devemos 
suportar as fraquezas dos fracos, e 
não agradar a nós mesmos. Cada 
um de nós deve agradar ao seu 
próximo para o bem dele, a fim de 
edificá-lo.

Rm 15.1,2

Meus irmãos, eu mesmo estou 
convencido de que vocês estão 
cheios de bondade e plenamente 
instruídos, sendo capazes de 
aconselhar-se uns aos outros.

Rm 15.14



“Os crentes jamais ficarão mais 
parecidos com Cristo se não 
estiverem vencendo a batalha 
contra o pecado e investindo 

pessoalmente na vida dos 
outros.”

William Goode
William GoodeWilliam Goode

Como tratar a ofensa de um 
irmão?

Mt 18.15-20



Ponto 1

O que é Encorajamento 
Bíblico?

Fundamento: 2 Pe 1.3

O que é?

Alcance: 2 Tm 3.16,17

Profundidade: Hb 4.12



“A Palavra deve ser ministrada 
no aconselhamento com tanta 

prontidão quanto na 
pregação.”

Jay Adams

Ponto 2

Encorajar é Privilégio e 
Responsabilidade da 

Igreja



A Igreja foi capacitada para 
encorajar! 

- Rm 15.14

- Fp 2.3,4

1. Humanismo/racionalismo/secularismo

Obstáculos



Obstáculos

2. Mau uso das Escrituras

“ ‘Ame o Senhor, o seu Deus de todo o 
seu coração, de toda a sua alma e de 
todo o seu entendimento’. Este é o 
primeiro e maior mandamento. O 
segundo é semelhante a ele: ‘Ame o 
seu próximo como a si mesmo’.

Mt 22.36-39



Ponto 3

Qual a minha 
Responsabilidade no 

Encorajamento?

- Cl 3.16

- 1 Co 12.7; 26

- Cl 1.28

O que Deus espera!



a. Admoestar - Rm 15.14

Sua Palavra ordena...

b. Exortar - Hb 3.13

c. Consolar – 1 Ts 5.11

d. Edificar – 1 Ts 5.11

Sua Palavra ordena...

e. Confessar – Tg 5.16

f. Orar – Tg 5.16

g. Corrigir – Gl 6.1

h. Levar as cargas – Gl 6.2

i. Suportar – Rm 15.1



Conclusão

Amor e
Encorajamento



“Aquele que tem os meus 

mandamentos e os guarda esse 

é o que me ama...”

Jo 14.21

Nosso amor para com Cristo é
medido na nossa disposição e 

prontidão para encorajar nossos 
irmãos. 



“A graça seja com todos os que 
amam o nosso Senhor Jesus 
Cristo com amor incorruptível”. 

Ef 6.24

1 Cor 13

Amor e 

Encorajamento



QUANDO HÁ... O AMOR ...
Processos judiciais diante dos pagãos Não arde em ciúmes

O problema da carne sacrificada a ídolos É amável

A busca da superioridade no uso dos dons Não é invejoso

A busca de superioridade pelas discórdias Não é arrogante

Exibição de  riquezas na ceia do Senhor Não é orgulhoso

Rejeição dos irmãos mais pobres na Ceia Não é rude

Uso imaturo da liberdade Não busca os próprios interesses

Invejas, discussões, processos Não se Ira facilmente

Processos Não guarda rancor dos erros

O problema do incesto / imoralidade Não se alegra com o mal

As chamadas coisas lícitas Alegra-se com a verdade

A questão da auto-restrição Suporta todas as coisas

Desconfiança mútua Sempre crê

A questão da disciplina na Igreja e seu fruto Sempre espera

Abrir mão de privilégios em favor dos irmãos Sempre persevera


